
L a s  incon tab le s  s im p a t ía s  q u e  ten ía  e x te r io r iz á ro n se  
de  la fo rm a  m á s  e lo cu e n te  con ocasión  de  su  fa l lec i-
m ien to .  Todo lo que  a l ien ta  y  pa lpita  en R en te r ía ,  d e s -
de  las a u to r id a d es  h as ta  el ú l t im o  de  los vecinos,  s u m á -
ronse  a los actos  d e  s u s  fu n e ra le s  y  conducción, q u e  
c o n s t i tu y e ro n  u n a  im p o n e n te  y  co n tadas  veces  re g is -
trada  m a n i fe s ta c ió n  d e  duelo .  P o r  vo lu n ta d  del d i fu n -
to, escrita  poco a n te s  de  exp irar ,  la B a n d a  de  C u ltu ra  
M usica l  fo rm ó  en  el largo y  com pac to  a c o m p a ñ a m ie n -
to de l  ca d á v er  d e  s u  a d m ira d o  y  quer ido  subdirector ,  
pero s in  tocar, s i len c io sa m en te ,  con los in s t r u m e n to s

r

Géneros de Punto al por m ayor y m enor. 

Fabricación propia. 

Estambres de la  m áxim a calidad . 

Extenso surtido en modelos para seño-

ra, caballero  y niño. 

El m ejor y m áxim o surtido en colores 

de actualidad  continuam ente reno-

vados. 

Precios de fábrica.

©

Francisco Gascue ,  1 - Teléfono 5 -59 -87  

R E N T E R I A

Ó cistrería

Hijos de CLAVÉ

Gran surtido en géneros
i

Ul t i mas  no v edades
i
j

! Viteri, 11 - Teléf. 5-54-53 - RENTERIA

J
ALMACEN DE ACEITUNAS 

Gam ón, 5. - Teléf. 5 - 56 - 92

m udos.. .  Un d e ta l le  p ó s tu m o  de  la s in c era  m o d e s t ia  
del e x c e le n te  m ú s ic o  y  g r a n  a m ig o  d e  todo e l m u n d o .

E l  cuerpo  de  G abino  Z a r r a n z  d e s c a n sa  para s i e m p r e  
en  el c e m e n te r io  de  R e n te r ía ,  s u  pa tr ia  chica  adoptiva ,  
m u y  cerca d e  los re s to s  de l  q u e  fu é  su  e n t r a ñ a b le  ca -
m a r a d a  d e  a r te  y  am igo ,  J u l iá n  Lavilla ,  q u e  a ll í  le e s -
peraba  d e s d e  el 29 de  E n e r o  d e  1955. Y  las a lm a s  d e  a m -
bos caba lleros  y  a r t i s ta s  s e  h a b rá n  fu n d id o  p a ra  e s ta s  
fechas ,  a n te  la co m plac ida  m ir a d a  d e l  S e ñ o r ,  e n  u n  
a b ra zo  eterno...

LABORATORIO DEL

Dr. Cobreros Uranga

Inspector Farm acéutico M un ic ipa l 

Análisis Clínicos

V ite ri, 16 - Teléfono 5-56-19 - RENTERIA

Jesús Cejuela Ginto
Escultor- Decorador

Talleres:  Pa seo  de  Colón,  16, b a jo  - Teléf. 2-30-52 

SAN SEBASTIAN

Oficinas:  A mas a s ,  ó - Teléfono 5-51-91 - RENTERIA

U ltram arinos - Vinos - Licores

f í m o n i o  CflSLfl
Viteri, 11 - Teléfono 5-61-17 

M edio , 1 - Teléfono 5 61 2 1 - R E N T E R I A

1LEZ
U L T R A M A R I N O S  

F. Gascue, 3. - Teléf. 5 -53-08

R E N T E R I A

A R A N Á ,  S ♦ A ♦
fáb rica  de motores de velocidad regulable para toda la industria en general 

R E N T E R I A  (Guipúzcoa)

Teléfono 5 - 5 4 - 4 7  A partodo 3 0  Telegram as: ARACIA



Eléctricas «ALZA»

Instalaciones - Reparaciones Electromecánicas 

Bobinado de Motores - Aparatos 

Electrodomésticos - Afeitadoras, etc. 

Ventas en general en Contado y Plazo

&

Amasas, 3. - Teléfono 5-56-03. - RENTERIA

o

MECANICA DE PRECISION 

^ u a n ^  G la s c o a g a

(C o n s tru c c ió n  de  tr o q u e le s  c o r ta n te s  

l i to id e s  p a r a  fu n d ic ió n  d e  m e ta le s  

y  m a te r ia s  p lá s t ic a s  

Zubi l laga-Enea  (Barrio Pontika) - Teléfono 5 -58 -44  

R E N T E R I A

13a, "GOYÉRRI" 
f

f e l i c i t a  la s  f i e s t a s  a  s u  d is t in g u id a  c l ie n te la  y  p o n e  a  

d is p o s ic ió n  de. la  m is m a  s u  g r a tis  se r v ic io  d e  a m b ig ú  

y  s u s  d e lic io s o s  c a fé s  y  lic o re s  

t

C api t án  - Enea,  4 - Teléfonos 5 -60 -9 9 y 5 -55-75  

R E N T E R I A

P A S T E L E R I A

«LA PERLA»
Se hacen toda clase de encargos

para Bodas y Bautizos
■ ■

Plaza  d e  los Fueros,  2 - Teléfono 5 -60 -47

R E N T E R I A

Material lotográfrauco

A p ara to s  - Cines - Prism áticos

ernam , io - S an Seoasíian
Teléf. 1 - 0 9 - 2 6 (España)



Bar "KIOSKO"
es el pr imer  Establecimiento rente-  

r iano que le ofrece el p lacer de d is-

fru ta r de la Televisión, al mismo 

tiem po que puede saborear su ex-

quisito café y toda  clase de bebidas.

A lam ed a  de  G am ón ,  9 - Teléfono 5 -52 -64  

R E N T E R I A

IMPRENTA A R B  IE
£j)eó-ea a /o í len/e lianci u n al felice#-

Pl. Viten, 2 -Teléf. 1-28-25 - SAN SEBASTIAN

Taxis Mercedes Benz Diesel moderno

G U ILLER M O  Y O L D I
P a r a d a :  Bar « C a r n e r e r o » .  -  Teléfono 5-6 0-98  • Domicilio:  Avenida 

de N a v a r r a ,  6 7 ,  4 . °  dcha.  *  Teléfono 5- 59- 46 -  R E N T E R I A

III festival Internacional de Música, Teatro y Danza

de San Sebastián

T e a tro  a l a ire  l¡ l, re  Je  la  Pl aza del 18 Je  | u l io

Días 20 y 21.- Ocho tarde y once noche. —COROS Y DANZAS 

Días 24, 25, 26 y 27 de Julio.-CICLO DE OPERA

Compañía del Maggio Fiorentino

Mme. Buterfly (dos días). —«DON PASCUALE» y «EL BARBERO DE SEVILLA»

Día 29 de Julio.=CONCIERTO SINFONICO CORAL 

Días 30 y 31 de Julio y 1 de Agosto. —Ballet clásico.—Compañía de M. BEJART

Días 3, 4 y 5 de Agosto.—Ballet español.—Compañía de ANTONIO j

\ Cariata« - G a m m  - Sfm eya

“ ( P o r t u "

i Silpeciaßidad en mediati nyßon

e
Ferial, 6 - Te léfono 5-55-12 - RENTERIA



Poeta, a pesar suyo
RAMON FERNANDEZ MIRANDA *  *  *  *  

lleva medio siglo en Rentería y habla en verso

# 1  AM0N Fernández  Miranda,  j ub i l ado  de la Real C o m -  
*■'' pañía Astur iana,  es un s impát ico  a lm ene ns e  que  r e -

side en Renter ía  hace más de  med io  siglo.  Por  este  lado,  

uno  más y no habr ía  po r  qué  sacar lo en letras de  mo l de .  

Pero  R amón  Fe rnández  Miranda es un poeta  en potencia,  

sin escuela  ni preparación adecuadas;  un d i amen te  en b ru -

to, en suma.  Tal  es su d isposición poét ica,  que  casi p o d r í a -

mos  asegurar  que  habla  en verso.  El s iguiente  br indis  

— semblanza ,  que  para nos o t ro s  ha improvi sa do ,  lo he -

mos  tenido  que t omar  taquigráf icarneute.  Oc to s í l a bos  s en -

t idos y cor r ec t í s imos casi t odos ,  nos han parec i do  d ignos  

de  que nues t ros  lec tores  los conozcan,  para que,  a t ravés  

de  los mi smos ,  puedan  conoce r  t ambién  a este a lmer i ense-  

renter iano que  canta con una facilidad parecida a los pá -

jaros.  Muchas  gracias al industr ial  de  la villa,  seño r  Eche-  

veste (Viteri,  11), po r  cuyo amable  medi ac ión he mos  c o -

noc ido  a este original  andaluz,  poeta  a pesar  suyo.

Voy a  e m p e z a r  con u n  viva  
y  u n  sa lu d o  fra te rn a l  
a e s ta  villa laboriosa,  
acogedora  y  cordial;  
a la S a n ta  M agda lena ,  
v e n era d a  en R en ter ía ,  
y  a la ce les t ia l  p a trono  
de  m i  q uer ida  A lm e r ía .

V ine d e  le janas  tierras  
a fijar m i  vec indad  
a es ta  G uipúzcoa, m o d e lo  
de  nob leza  y  lealtad.

S o y  d e  la tierra  a lm e r ie n se ,  
soy  del pueb lo  de  L a u já n ,
— c u n a  ta m b ié n  de  u n  poeta ,
V i l laespesa  e l in m o r ta l—, 
al pie de  S ie r ra  N evada ,  
do el a g u a  de l  A n d o r a x  
por su  a la m e d a  arbo lada  
canta ,  se ren a ,  a l pasar...

E n  a q u e l  rincón hu m ild e ,  
a leg re  pueb lo  a n d a lu z ,  
con fe rvo r  es  ven era d a  
la Virgen de  la S a lu d .

S a n ta  im a g e n  d e  m i  pueb lo  
m ila g ro sa  de  Lau ján ,  
qu e  n u n c a  m e  ha  a b a n d o n a d o  
en  trances  de  g ra vedad ,

N u n c a  olvido, M a d r e  m ía ,  
qu e  d e  n iño  te dejé,  
ignorando  si a lg ú n  d ía  
podría  vo lver te  a ver...

Y a través  de  ta n to s  a ñ o s  
q u e  m i  tierra  a b a n d o n é ,  
por el m u n d o  f u i  ro dando
y  en  es te  oasis  paré .

H íc e m e  hijo a doptivo  
de  G uipúzcoa, no b le  y  bella,  
por lo bien q u e  fu i  acogido  
en  es ta  bend i ta  tierra.

T ierra  linda, t ierra  san ta ,  
que  nu n ca  podré  olvidar,  
porque  en c o n tré  s ie m p r e  en  ella  
a fec to s  y  b ienestar .

O rgullo  d e  E sp a ñ a  en tera ,  
e je m p lo  de  caridad,  
d e  d o n d e  c u a n to s  l legaron  
n in g u n o  q u ie re  m archar .

B e l la s  «neskas» d e  G uipúzcoa,  
rub ias  com o  el a za fr á n ,  
o m o r e n a s  q u e  d e r r a m a n  
a su  paso gracia  y sal,  
brotes so is  de  gra to  a r o m a  
d el florido m a n z a n a l

S i  to rnara  a s e r  soltero,  
m e  volvería  a ca sa r  
con una  «n e s k a » hech icera  
d el re n ter ia n o  solar.

Y doy  fin a es ta s  c u a r te ta s  
- c u y a s  fa ltas  p e r d o n a d  — 

d an d o  un  «gora» a R e n te r ía
y  a su  f ies ta  pa tronal .

festival Internacional de Música, Teatro y Danza -  San Sebastián
a

T e a tro  a l a íre  liL re  Je  la  Pl aza . le í  18 Je  | u! IO

Días 20 y 21.- Ocho tarde y once noche. —COROS Y DANZAS 

Días 24, 25, 26 y 27 de Julio.-CICLO DE OPERA

Compañía del Maggio Fiorentino

Mme. Buterfly (dos días).-«DON PASCUALE» y «EL BARBERO DE SEVILLA» 

Día 29 de Julio. -  CONCIERTO SINFONICO CORAL 

Días 30 y 31 de Julio y 1 de Agosto.—Ballet clásico.-  Compañía de M. BEJART 

Días 3, 4 y 5 de Agosto. —Ballet español. -  Compañía de ANTONIO J



Almacén de Patatas 

Coloniales - Conservas - Jabones

(Marrón

Viteri, 44 - Teléfono núm. 5- 61 - 03

RENTERIA Q  (Guipúzcoa)
to cito cito oKd cito cito cito cito cito o}to ci< <j  ̂ <$$> <$>
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B A N C O  G U IP U Z C O A N O
F u n d a d o  e n  1899

C a p ita l  ( to ta lm e n te  desembolsado) ...............  100 .176 .000

Fondo de r e s e r v a ..................................................  2 1 6 .000 .000

C a s a  C e n t r a l : A v e n id a  d e  E sp añ a ,  21 A g e n c i a  U r b a n a : Z a b a le ta ,  23  y 25  (B. d e  G ro s )

S A N  S E B A S T I A N

S u c u r s a l e s :

M a d r i d : Avenida de José Antonio, 22. - A g e n c i a s : Joaquín García Morato, 19 y Goya, 85. 

B i l b a o : Calle del Banco de España, 2. - A g e n c i a s : Gran Vía, 26  y Gregorio Balparda, 43 

B a r c e l o n a : Ronda de San Pedro, 13. - A g e n c i a s  U r b a n a s : Aragón, 28 8  y Assahonadors, 35

SUCURSALES Y AGENCIAS:

Andoain ,  Azcoit ia,  Azpei t ia ,  Beasain,  C es tona ,  Deva,  Eibar,  Elgóibar,  Fuen te r rabí a ,  Hernani ,  Hospi t ale t  

de  Llobregat ,  Irún, Molins del  Rey, M on dr agó n ,  Motrico,  Oñ a t e ,  Oya rzun ,  Pasajes ,  Placencia de  las A rma s  

Renter ía,  Segu ra ,  Tolosa,  Ve rga ra ,  Vi l labona,  Vil lafranca,  Zarauz ,  Z u m á r r a g a  y Zumaya .

Sección d e  EXTERIOR cen t r a l i z ado  en la Sucursal  d e  MADRID.

(A probado  po r  la Dirección G en e r a l  d e  Banca y Bolsa con el núm. 3.450)

O



Talleres Mecánicos y de Carpintería

Almacén de Maderas

José Antonio L
CONTRATISTA 

de OBRAS

\

RENTERIA (Guipúzcoa) Teléf. 5-54-24

Qráftcai

Urezbea
I M P R E N T A  

LITOGRAFIA

CARTONAJE

TALLERES Y DESPACHO:

Viteri. 36. - RENTERIA - Teléf. 5-62-24

Qamge LETE
SájoeciaSwáo en reforma« y reparaoiom  

Teléfono n ú m . 5 - 5 4 - 1 8  - R S H T Ê S 1 IA

VSVYI S. A
M anufacturas de Resinas Sintéticas

©
A venida  d e  N a v a r r a ,  44 - A p a r t a d o  d e  Correos ,  17 

Teléfono núm. 5 - 5 2 - 5 1  

R E N T E R I A  (Guipúzcoa)

O

O

JOYERIA - RELOJERIA - PLATERIA 

G ran surtido en objetos para regalo

^ i t r c m c m i u í

Saluda a su distinguida clientela  

en sus fiestas patronales.

PL. SARRIEGUI, 10 SAN SEBASTIAN



Susedido... quepare se cuento

Las inquietudes de don Chomin

ó iQue no falte el "arrós" con leche!

f*I conoces ,  quer ido  lector,  esta verídica his tor ia,  te pi-  

C 3  do  mil pe rdones  por  ant ic ipado.  Lo cuen to  po rque  

hay muchos ,  muchí s imos  que la ignoran,  y creo 

que  vale  la pena  de narrarla.

La cosa fué como  sigue: Un g rupo  de nues t ro s  más acre-

di tados e insaciables  t r iperos  aco rdó  en cierta ocas ión c e -

lebrar  una de aquel l as  p ingües  y s ucul entas  comidas  con 

que se «homenaj eaban»  f r ecuen temente .

Para ello,  t res o cuat ro  días antes de  la fecha señalada,  

una comisión de expe r to s  — mejor  dicho,  de expe rt ís imos ,  

po rq ue  expe r tos  t odos  lo e r an— se t r as l adó  a cier to p u e -

b lo  cercano a nue st ra  Villa,  y allí, en una tasca famosa por  

sus p rodig ios  cul inarios,  organizaron el festín.

Duran te  su convers ac ión con la tasquera ,  uno  de los co-

mis ion ado s,  d on C homin ,  h om br e  go rdo ,  opt i mi s t a  y en 

pose s ión  de una g lor iosa e jecutor ia  gas t ronómi ca ,  d e m o s -

t ró una preocupac ión  extraña:

— Bueno — decía a cada i n s tan t e— : y de pos t r e  «arrós» 

con ¡eche...  ¡No olvidéis!,  ¿eh?. . .  ¡No olvidéis!. . .

— Sí, don C ho min ,  sí: «arrós» con leche .  D e s cu ide  

«usté*.  Ya p ond rem os  — contes t aba  invar iable  y famil iar-

mente la buena mu je r— , que conocía  de  ant i guo a su in-

ter locutor

— Pero tenéis que  t ene r  p r epa rao  de s de  el prinsipio. . .  

¿eh?...  d es de  el pr insipio.  Al l í  serca en una mesa pequeña ,  

ponéis una fuente  grande,  g r ande  de arrós con leche:  ¡Pa 

estar viéndol a mientras  comemos!

Po r  fin l legó el día del  festín.  A  1a ho ra  acordada  l le-

garon los comens a le s  y la p r imera  p r eocupac ión  de  don 

C homin  fué el d i chos o  arroz con leche.  ¡Qué ext r año ca-

pricho!,  pensab an  t odos .

— Don  C h o m i n —exc lamó  la dueña del es t ab lecimien t o  

al t i empo  que  en t r aban en el pequ eñ o  c om e do r  reser-

v a d o — : Aqu í  t iene usté su arroz con leche.

Si, en efecto:  allí, s obre  una pequeña mesa  supletoria,  

estaba aquel  arroz con leche que  tanto p r eocupaba  a don

C ho m i n .  Era un i nmen s o  océ ano  de  arroz con leche,  p r e -

pa rado  con t odas  las reglas del  arte: un arroz con leche  

«de  lujo», con y e ma  de h u e v o  y compl i c ado s  r i ngorran gos 

de  canela que  decían muy  al to de  la barroca fantasía ar t í s -

tica de  la cocinera.  En la cara de  don  C ho m i n  se ens an chó  

una sonr isa  de beatífica sat isfacción,  y acto seg uido  c o m e n -

zaron los prepa ra t i vos.  Y  el pr incipal  de los preparat i vos ,  

com o  es de rigor,  s ob re  t o d o  duran t e  el verano,  en estas 

reun iones  ga s t ronómi cas ,  consis t ía  en pon e rs e  en mangas 
de  camisa.

P es e  al calor,  v e rd ad e r a m e n t e  t r opical ,  t od o s  comie ron  

y be b i eron  de n od a da m e n t e .  Fué  aquel  un ban qu e t e  de  fie-

ras carniceras —  cuat ro  o cinco p la tos  de  carne,  dos  de 

pe scado y, en cuanto  a los vegeta les ,  una menes t r a  «carni-

cera» también,  en la que  las escasas verdu ras  se ocu l t ab an  

ve rgonzan tes  y ab rum a da s  bajo mon t añas  de po ll o,  jamó n,  

chorizo,  mol lejas ,  etc. ,  etc.  — y  l legó,  ¡por fin!, la hora  de  

los pos t res .

Entonce s,  la c a mare r a— que sin dud a  había  e s t ado  e s pe -

r ando ansiosa 1a l legada de aquel  s o l e mn e  ins tant e — se 

acercó a la mesa  po r t a ndo  con aire t r iunfal  la en o r me  fu en -

te de  arroz con leche .

— ¡Vaya,  don  C h om in  — ex c l a m ó— : aquí  t iene us ted su 
arrós  con leche!

P e ro  don  C h omi n ,  que  había  c o m i d o — y es t aba  co m ie n -

do  t oda v í a — com o  un l eopardo ,  se so lv ió  hacia la mu c h a -

cha,  y e s g r im ie ndo  co m o  un g lo r i o s o  ce t ro la pata de  un 

pol l o que  estaba de v o ra nd o ,  con t o n o  de infinito e i nd ig-

nado desprecto ,  gr i tó en med i o  de  la es t upe facc ión  
general :

— ¿A rrós  con leche?. . .  ¿arrós con l eche  dises?. . .  ¡Qui ta  
de aquí  esa porquer ía!

— ¿ Qué,  pues?. . .  ¿ ^r rós  con l eche no había  p ed id o  

us t é?  — pregun t ó  la chica,  s o rp r end id a  y confusa.

Y  don  C ho m i n  expl icó,  defini t ivo:

— ¡Claro q ue  sí, mujer ,  claro que  si! ¡Pa q ue  estarían las 

mos cas  y nos  dejar ían co me r  en pas! U.

Fundiciones BARRENECHEA
F U N D IC IO N  D E  M E T A L E S  - B R O N C E  - L A T O N  - A L U M I N I O  - A N T I F R I C C I O N

Especialidad en hélices de bronce para vapores 

Se hace toda clase de trabajos de torno 

Chamberí, A R E N T E R Í A  Teléf. 5-52-22



ALMACEN DE MUEBLES 9  TAPICERIA •  FUNERARIA

\ (kamón Ur&ieta í
Viten, 33. - Teléfono 5-60-28. - RENTERI A

RICARDO GONZALEZ MECAN,C°
Construcción de moldes y  matrices cortantes para  etiquetas, 

cajas p legab les, cartonajes, trabajos de torno en serie, etc.

R e n t e r í a

V i c e n t e  E i í c e g u i ,  3 

T e l é f o n o  5 - 5 6 - 4 5

ALMACEN DE PATATAS 

frutos secos-Jabón-Conservas-Ultramarinos-CoIcniaSes

Pérez FuenteJosé rerez
H i j o  d e  R o m á n  P é r e z

^IZoveclades

Impor t ador  de  Coloni ales  en gene ra l  núm. 187

T e l é f o n o s :

Almacén:  5 -56-28 y Part icular:  5-61-96

Viten, 10 - RENTERIA

Mary Carmen

Ropa de t ra b a jo  - Mercería  

Confección de N iño  - Géneros de Punto

V iteri, 45  - Teléfono 5 -5 8 -3 8  -  RENTERIA
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El s eño r  desaparec ió  des pués  de habe r  p ro p o r c i o n ad o  

aquel l a  fel icidad a aquel lo s  niños  pob re s .

Si t od o s  los ricos se darían cuenta  de esto,  ¡con qué 

p o c o  de lo qu e  a el los  les s obra  harían fel ices a m u c h o s  ni-

ños,  s ob re  t o d o  en estos  días en que  el Niño Jesús  vino 

para a legrarnos  a todos!

«M¡ familia y la Navidad»

Y ó  digo la ve rd ad ,  que de  t odas  las fiestas, las que  
más me gust an son las de Navidad.  Y  lo digo p o r  t odo:  
p o r  los aguinaldos ,  las vacaciones ,  y p o r q ue  ce l e b ramo s  el 
N a ci mi en t o  del  Niño Dios .  En estas  fiestas,  cu an d o  veo a 
mis padres  g ozando más al ve rnos  a t oda  la famil ia re un i -
da, c an ta ndo  vi l lancicos.

N o s ot ro s  no s om os  ricos,  pero  nunca  nos  falta alegría 
en estas ocasiones,  y e l los  dicen que  el d inero  es lo de  
meno s ,  q u e  lo más  impor t an t e  es el cariño,  el ser  bu en o s  
y la alegría.

En nuest ra  famil ia o rgan i za mos  un conc u rs o  de  v i l l an -
cicos; cada u n o  de  noso t ro s  ha de  cantar  algo; inc luso h a -
c e mos  un c u a dro  del O len t ze ro .  P e ro  noso t ros ,  los chicos,  
ex ig i mos  q u e  sea una  de nues t ras  he rm anas  la que  haga el 
papel ,  y así, al ver la  con el traje de a lguno de n osot ros ,  
con su cach imba y t iznada,  nos  re ímos  muc hí s imo.  T a m -
bién t iene q u e  cont ar  cada uno  un cuento .

Y o  he es t ado pa s ando  unas  largas vacaci ones  en una 
m o n t a ña  de Navarra,  y me  gusta  mucho  refer ir les cu en to s 
c o m o  los de allí, en los que  nunca  fal tan alus iones  al lobo.

Mi he rm an i t a  cogió miedo  el año pasado;  pero  este año 
v o y  a sacar un trozo de  tu r rón  de esa marca,  y le v o y  a 
p regunt ar ,  t e n i énd o lo  escond ido:

— ¿ T ú  quieres  t ener  un l obo?

Y o  sé q ue  ella contes tará ,  l lena de pavor ,  q u e  no,  y y o  
en to n ce s  le diré:

— Pues. . .  yo,  sí.

Y  lo sacare,  co m ié ndo lo  de l an t e  de  ella.

Este año,  mi padre ,  a quien  le gustan las cosas típicas,  
abrió un co nc ur s o  de  pla tos  t ípicos ent re  las muj eres  de 
casa, para  q ue  p res en t en  p royec to s  de me nú s  para esos 
días, con la co ndic ión de que  sean t odas  las cosas a base 
de pla t os  t ípicos .  El dice que pref iere de pos t r e  unas c u a n -
tas castañas asadas y un po r rón  de buen  vino qu e el mej or  
t ur rón.  Y,  na tu ra lmen te ,  n inguno de  noso t ros  le l l ev amos  
la contraria,  p o rq ue  así nos toca a un poco más a cada uno,  
y él e n ca nt a do  con su po r rón  y sus castañas.  Así,  que  t o -
dos  c o nforme s  y encan tados.

Este  año s a ld r emos  a cantar,  y lo que j u n t em os  lo 
d es t in ar e mo s  a Cári tas,  para que  lo d is t r i bu yan entre  los 
p obres ,  para  q ue  el los t amb ién  par t ic ipen de la alegría de 
es tos  días.

O í m o s  deci r  y le em os  que  nadie  debe  pasar  fiestas tan 
g r an d e s  sin h abe r  cont r ibu ido  
a que otras famil ias más de s -
a for tunadas  t amb ién  d is f ruten 
en estas fiestas,

D es pu és  de hacer  la en t r e -
ga a Cári tas,  ¡cuánto gozare-
mos ante  el Niño Jesús d á n d o -
le cuenta  de habe r  cump l ido  
con su m an da t o  de  que  seamos  
t o d o s  h e rm a n o s  y nos am emos  
los u nos  a los otros! Noso t ro s  
le di r emos:

— Nos h e m o s  a co rdado  de 
los p o b re s  para c el eb rar  de s -
pué s el ver t e  tan he r m o s o  con 
esa cari ta q u e  mueve  a que se 
te  quiera tanto v no peque  ínos 
jamás p o r  no e nfadar te  nunca.

«Cuento navideño»

C u an d o  se acercan las nav i dade s ,  s en t imos  den t r o  de 
nu es t ro  corazón q u e  se acercan u no s días m uy  di f erent es  
a los r es tantes  del  año.  U nos  días q u e  los ded i ca mos  al 
a mo r  famil iar,  al a m o r  h o g a re ñ o ;  p o r  eso los e s pe r amos  
con  ansia.

En es tos  días se o l v i d an  los odios ,  los r enco res  y t oda  
clase de renci l las q ue  t e n g am o s  con n u e s t ro s  semejant es ,  
r e co r d a n d o  las pa l abras  p ro p ia s  de Navidad:

«Glor i a  a Dios  en las a l t uras  y  paz en la t ierra a los 
h o m b r e s  de b u en a  v o l u n t ad » .

Para los niños ,  tal vez  sean los días más  fel ices del  año;  
p ero  no para t o do s .

En este p eq u e ñ o  c uen to  qu e  mí '  cabe  el h o n o r  de  rela-
tar, un niño de d oce  años vió có m o  se a cer caban las N a -
v i d ad es  y  él tenía el corazón Heno de ang us t ia ,  hasta  que 
la mi ser i cordi a divina e sc uchó  su orac i ón .  Esta es la hi s-
tor ia de Juan Miguel  Garc ía .

Para t o d o  el mun do ,  la famil ia G a rc ía  era feliz. Pero  
en dicha  familia la angust ia  reinaba en los corazones .  ¿Cuál  
era la causa?

La re pu es ta  es ésta:

El s e ño r  Garc ía  t iene una  gran e n fe rme da d  que  le p ue -
de alejar de  sus seres  q ue r ido s .  Tien e un mal que  sólo el 
mé di co  s eñ or  Sanios  se a t r eve  a curar,  me d i an t e  una ope -
ración que  realizará el día 24 de Dic iembre .  Si esta op e ra -
ción falla...

Las esperanzas eran de  un cu at ro  po r  c iento.

— ¿Q u i én  p od rá  salvar  a mi pa dre?  — se decía  Juan 
Miguel .

Mil veces  se hacía esta p regunt a;  pero  ot ras  mil no en -
cont r aba  respuesta .

D o n  ¿Miguel, p ad re  de Juan Miguel ,  era escul tor .

Cier ta  vez,  cu ando  Juan Miguel  era m uy pequ eño ,  su 
p adre  le hizo un j uguet e.  Este era un N iño  Jesús.  Juan Mi-
guel  j ug ab a  mu c h o  con él; pero,  cua nd o  t uvo  que  ir a la 
escuela,  aquel  j ug u e t e  p as ó al o lv i do .

Los t i em p o s  pasaron.  D o n  Miguel  e nf ermó ,  y  nos  e n -
c on t r a mo s  en el 2 de D i c i emb re  de 1958.

Juan Miguel ,  para e nt re t en er se ,  empi eza  a hacer  un na -
cimient o;  pero  se da cuent a  de q ue  le falta el Niño Jesús.

Se dir ige hacia su mad re ,  a v e r  si sabe dó nde  se halla 
la figura; pero  ésta t am p o c o  lo sabe.

Entonc es ,  Juan Miguel  va al s ó t an o de  la casa, y b u s -
cando,  rebu scand o,  en cue n t r a  el Niño Jesús que  le sirvió 
de  j ug u e t e  en su infancia.  Se da cu ent a  de  que  t iene la 
casa tr iste;  p ero  no le impor t a;  le qui ta  el po lv o  v le sube 
al Beléii,

Es un p o c o  grande:  pero  
Juan Miguel  lo coloca  con ca-
riño.

Fu e ro n  pa sando  los días,  y 
l l egó el 24, el día de la o pe -
ración.

Juan Miguel  se l evant a con 
el corazón  op r imido ,  apenas  
ha d o rm i d o .  Se di r ige a la c o -
cina, d o n d e  e nc uen t r a  a su ma-
dre,  l lorando. . .

Esta,  al ver  ent r ar  a su hijo, 
quier e parar  las lágrimas;  pero 
el d o l o r  se lo impide .  Juan Mi-
guel  va d o n d e  ella y le dice:

— No te p reocupes ,  mamá;  
verás  có m o '  no pasa nada.  Le

Z A P A T E R I A

Reparaciones ráp idas en toda  clase 

de ca lzados
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voy  a ped ir  al Niño Jesús que  cure  a papá.

Su madre  no sabe q ué  contes tar le ;  pero  p iensa ent re  sí:

— «¡Pobre hijo mío!.. .»

La operac ión emp ezó  a real izarse a las ocho de la noche.

T o d a  la famil ia de Juan Miguel  había acudido a la cl í-
nica, menos  él, que  se qu edó  en casa, con la s e rv idumbre .

Juan Miguel  no  p odía  estar  quieto. . .  Iba de  una par te  a 
otra,  s um am en te  nervi oso.

En uno  de  estos paseos se cruzó con el Belén.  Es tuvo  
con t em p lán do l o  unos  segundos ,  y de sp ués  cogió al Niño 
Dios ent r e  sus brazos y, con lágimas en los ojos,  dijo:

— Jesús...  No permitas  que  esta noche,  en q ue  T ú  vinis-
te al mundo ,  y en la cual t odo s  te cantan alabanzas,  mi pa-
dre nos deje solos en este mu ndo .

Después se puso  de rodi i las  y empezó  a orar.

Estuvo media hora así. Luego se l evantó y se q u e d ó  
m irando  aquel la  cara tr iste del  Niño Jesús.

Eran las doce  y cuarto,  y Juan Miguel  cont i nuaba mi-
rando la cara tr iste del  Niño Jesús...

De  r epent e,  el sonar  de un t imb re  le sacó de  su c o n -
t emp lac ión .  C o r r i ó  hacia la puer t a .  No había  l l amado nadie. . .

— «¡El t imbre  del  te l éfono!»  — pensó  Juan Miguel .

C or r i ó  hacia aquél ,  lo de s co lgó  y  oyó  esta voz:

—Juan Miguel . . .  !Papá está  salvado!. .

— ¿Lo ves,  mam á?  El niño de la cara t r i s t e  lo ha s al va-
do.. .  — con te s tó  Juan Miguel .

C o lgó  el t e l é fono  y corr ió hacia el Belén.

A  su madre  le dejo  pensa t i va  el qu ién  sería aquel  Niño 
de  la cara tr iste. . .

C u an d o  Juan Mignel  l l egó al Belén,  lo p r ime ro  q u e  
hizo fué coger  al N iao  Jesús y  ap re ta r l o  con tr a  su pecho ,  
mient r as  decía:

— ¡Gracias,  Dios  mío;  gracias!

Luego empezó  a con templar l o ;  se l l evó una  gran s or -
presa. . .  Aque l  Niño le es t aba  s onr i endo.

Juan Mignel  se re s t r egó  los ojos  y c o n t e m p ló  al Niño. , .  
P e ro  éste  ya  no sonreía.

Daban las doc e  de  la noche. . .
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OBRADOR DE PASTELERIA

Hermanos DIEZ
l l l l l l l

Se hacen toda  clase de encargos 

Calle Tellechea, 27, ba jo  
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Peluquería «LA HIGIENICA»

Isaac Diez Vicente
Especia lidad en Cortes de Pelo 

de C aba lle ros  y Niños 

Masajes y fr icciones de 

todas marcas 

Santa M aría , 4 - Te lé fono 5-61-49
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Hermanos de Paula
G ran surtido en Pañería y G abard inas Se sirven encargos a dom ic il io

V iten, 43 R E N T E R I A  Teléf. 5-57-11 Viteri, 3, ba jo  RENTERIA Teléf. 5 -56-48



Radio-Televisión "CYRR
TELEFUNKEN

/ /

Precursor de la televisión en el mundo - Servicio oficial 

Máquinas «SINGER» de coser, al servicio de su hogar

/ \ ir im e ro s  m arcas;

Radios - Frigoríficos - Lavadoras - Neveras
(Talleres técnicos - Reparaciones)

v .

Fueros, 21 - Teléf. 5-56-36 R E RIA

J
CONSTRUCCION DE MAQUINARIA

JOSE L E ON  O L A S C O A G A

Morronguilleta, 8 R E N T E R I A  Teléfono 5-50-36

TRANSPORTES PARA TODA 

ESPAÑA EN CAMIONES DE 

GRAN TONELAJE

TEFNOS.: 5-51-39 y 5 -59-66 

SEGUNDO IZPIZUA, 10

TRANSPORTES Y GARAJE

RENTERIA (Guipúzcoa)

LAVADO, ENGRASE Y 

ESTACIONAMIEMTO 

DE COCHES Y CAMIONES

ESPECIALIDAD EN REPARA-

CIONES DE CAMIONES 

« M  A  C K »



G asa  9f>arreta  FÁBRICA DE IMIEABLEsl
Esta Casa ofrece a su numerosa y distinguida 

clientela de toda esta zona de Rentería

jOos meloves impermeables. 

j£ a s meloves gabardinas, 

f a s  mejores iviticfievas. 

£ o s  melotes (vales.

Sus precios son muy ventajosos, LO MISMO 

confeccionadas que a medida.

Si compra Vd. en esta Casa, AHORRARA 

DINERO, al mismo tiempo QUE SERA 

BIEN ATENDIDO.

fuen terrab ío , 7 - Teléfono 1-01-04 -  SAN SEBASTIAN

A 2 H 5 L I  LEZI)

S. A.

G r a n d e s  existencias en tab lón  y tabla 

de  made ra  de la G u in e a  Españo la  

Pino,  roble,  castaño,  haya,  olmo,  etc., de l  país. 

Enta r imad os ,  mo ldu ra s  y 

table ros  cont r achapeados .

Confitería -  Ultram arinos finos -  Depósitos de galletas

O L I B K T

Viuda de S. MENDARTE
Alimentos congelados -  Vinos - Licores 

Champagnes de marcas legítimas 

mina
Viterí, 6 - Teléf. 5 -56 -14  

R E N T E R I A

Oficinas, Fábricas y Almacenes: 

L E Z O (Guipúzcoa) 

Telefono 5 - 50  - 00 (tres líneas) 

Telegramas: MADERAS

o

Cortèi

J

Sólo se venden relojes con garantía

■lllimilllB

V i t e n ,  5 -  Teléfono  5 5 9 7 9  -  R E N T E R I A



Y a el t i e mp o  ap remia  para alcanzar  el s egund o  obj e t i vo  
g as t ro n ómi c o ,  allá en Loyola ,  cabe  el Santuar io;  y así, re-
i n t egrad os  al p o t ro  del  supl icio,  con el a lma en un hi lo 
p o r  1 a ce le r idad con que se l leva el coche ,  y tras de  salvar  
las t achuelas  de  San Miguel  y el al to de Azcárate ,  ba t i en -
do el re co rd  de  B ahamon te s  en ambas  subidas ,  da m os  v i s -
ta al va l l e  del  Urola.  ¡Qué  bel leza,  q ué  paisaje.. .!

— Q u é  paisajes ni gar amba ina s ,— res p on d e  el «Li tóg ra-
fo»,— lo mej or  s on  los efluvios de  la cocina de  «Echániz» 
q ue  se están l l egando  a la pi tui taria ab r i é n do m e  más el 
opet i to. . .

— ¿Más? — pregun ta  el h o m b r e  de  la s oga— ; pe ro ,  ¿es 
p o s ib l e  eso?

In t e rv ie n en  más ci r cunstantes ,  pe ro  la l l egada a Loyola ,  
p o n e  paz n u e v amen te .

Se avisa al «Echániz»,  y en tanto,  se hace  la visi ta o b l i -
gada al San tua r io  de San Ignacio,  a dm i r a n d o  los que  de s -
conoc ía n  el lugar ,  las bel lezas del  m i smo .

La comida  e s t uvo  sa lpicada con  b ue n o s  «golpes » de  t o -
dos ,  exce pc i ón  hecha  del  me n c i o na d o  «Li tógrafo»,  del 
h o m b r e  de  la cuerda ,  y a l guno  más,  qu e  pensó  en el a fo -
r i smo  lat ino,  « P r im u m  v i v e r e , d e i n d e n  p h i l o s o f h a r e »

Para hacer  la d iges t i ón ,  una escapada al Host a l  de Régil ,  
con la maravi l losa  per s pec t i va  del  a nc ho  val le a sus pies,  y 
ar r ibada  a Tolo s a .  M ac haqu i t c ,  a la vista del  co s o  t aur ino 
qu ie r e  m os t r a r  sus hab i l ida de s ,  pe ro  el l o no  le vale.  Se 
i mp one  la sensatez.  Ha y  d iver s ida d de  opin iones ,  y al fin, 
i ne l ud i bl e s  deberes ,  ob l i gan  al que  es t o esc r i be  a a b a n d o -
nar  la exped ic i ón  en la vieja capital  foral .  Y  has ta  ahí p u e -
de  da r  fe.

(Retirado de nuestro número anterior por exceso de original)
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(Bar "Avadar
SÉ

V I N O S ,  CAF ES Y L I CORE S  

Se sirven comidas y meriendas — ¡Si quiere saborear un buen café, vénganos a ver!

Magdalena, 13 R E N T E R Í A  Teléfono 55021

(Perfumería “ ( T x o k o
u

(Producto« de (MeMesa - A rticu lo<t de Limpiega * Articulo<t de ftegaSo

( S E R V I C I O  A D O M I C I L I O )

Plaza de los Fueros, 5 R E N T E R Í A  Teléfono núm. 56064

Carnicería de equino
Boaé Cerrada Qracia

Para carne selecta potro lechal V i t e r i ,  48 -  T e l e f o n o  5 - 5 2 - 7 0  |

R E N T E R Í A  f



R e a l  [ Aflu riana Je Mom pania m iirianu  ae mistas
FABRICAS EN RENTERIA ®  MINAS EN GUIPUZCOA

ALBAYALDE en polvo y pasta, químicamente puro. 

M INIO Y L1TARGIRIO, químicamente puro. 

L IN GO T E DE P L O M O  R E FIN A D O  extra. 

TUBOS Y PLANCHAS de plomo.

ESPATO FLUOR.

DEPOSITO DE PLANCHAS DE ZINC 

y demas productos de su FABRICA DE AVILES (Asturias)

D e p ó s i t o s  en:

Bilbao, Avilés, La Coruña, Valencia, Sevilla, 

Barcelona y Madrid.

tiran ÍTinforma «SIN RIVAL»
\

La instalación más importante y moderna del ramo en España. 

Tintes inalterables en todos los colores. - Negro incomparable 

para lutos. - Sucursales en las principales capitales de España.

Tinte y limpieza en seco de toda clase de trajes y prendas de caballero, 
señora y niño, sin alterar colores, por delicados que sean, ni deforma la 
prenda. - Limpieza de cortinas, tapetes, alfombras, puntillas, guipures, etc. 
Limpieza y teñido de toda clase de trajes y prendas de damasco, ropa, 
peluche, seda, lana, algodón, yute y toda clase de telas de muebles, a 
precios ventajosos.

Limpieza y rizado de plumas y teñidos de Boas. 
Vareaje mecánico en Tapices, Alfombras, etc.

j



Bienestar 

en el hogar

EXPOSICION Y VENTA:

Oquendo, 10 - Avenida de España, 28 - Calle Gloria, 2 

AGENCIA EN RENTERIA: Viten, 45
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